
★ 



DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
DA UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS 


BELO HORIZONTE, BRASIL 



SUMÁRIO 

FLORESTAN FERNANDES, A 
Sociologia como Afirmação; OEL- 1 
SO FURTADO, Reflexões sobre 
a pré-revolução brasilei#^; EZIO 
TAVORA DOS SANTOS, Mercado 
interno e desenvolvimento; FER¬ 
NANDO HENRIQUE CARDOSO, 

O método dialético na análise 
sociológica; HÉLIO SCHLITTLER 
SILVA, Comércio exterior do Bra¬ 
sil e desenvolvimento econômico; ’ 
ANÍBAL PINTO, Notas sobre 
la distribución dei ingreso y la 
estratégia de la redistribueió?i; « 
ADMARDO TERRA CALDEIRA, 
Estudo sobre. discriminação de 
preços; UNESCO / CEPAL / OEA, 
Relatório sobre os aspectos sociais 
do desenvolvimento econômico na 
América Latina; CEPAL, A Infla¬ 
ção no Brasil . . 











REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

Dii Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de Minas Gerais 
Publicação quadrimestral editada em março, julho e novembro 


CONSELHO DE DIREÇÃO: 

Diretor — Professor Francisco de Assis Castro. 

Membros — Professores Domício de Figueiredo Murta, 
Petrônio de Assis Fonseca, Osório da Rocha 
Diniz e Waldemar Gontijo Maciel. 

COMISSÃO DE REDAÇAO: 

Membros — Professores Orlando M. Carvalho, Edgar de 
Godói da Mata Machado, Morse Belém Tei¬ 
xeira, Emílio de Guimarães Moura, New- 
ton Antônio da Silva Pereira, Hélio Pontes, 
Obregon de Carvalho e Francisco Iglesias. 


SECRETÁRIO 

Professor Julio Barbosa 


* 


Os artigos assinados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores. 

Toda correspondência deverá ser endereçada ao Secretário 
da Rb] VI ST A BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS, à rua 
Curitiba, 882, Belo Horizonte, Brasil. 

PREÇOS K ASSINATURAS: 

Preço do número . . Cr$ 300,00 / US$ 1,00 
Assinatura anual . . Cr$ 800,00 / US$ 3,00 

Oh pnlliloN deverflo ser endereçados no proleHMii' AírAnlo Velj{n, 
tesoureiro dn KIICN, n rim (Jufltlbii, H8J5, llelo Horizonte, llnisll 


REVISTA BRASILEIRA BE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PUBLICAÇÃO QUADRIMESTRAL 

VOL. II — MARÇO DE 1962 — N* 1 



★ 


ÍNDICE 


A Sociologia como Afirmação, Florestan Fernandes . 3 

Reflexões sobre a pré-revolução brasileira, Celso Furtado . 40 

Mercado interno e desenvolvimento, Ezio Távora dos Santos .... 57 

O método dialético na análise sociológica, Fernando Henrique Cardoso 85 


Comércio exterior e desenvolvimento econômico do Brasil, Hélio 


Schlittler Silva . 107 

Notas sobro la distribiición dei ingreso y la estratégia de la redis- 

(rlhuclón, Aníbal Pinto . 175 

Est udo sôbre discriminação do preços, Admardo Terra Caldeira . . 195 

Kcluiôrlo NÕbrc os aspectos sociais do desenvolvimento econômico 

mi América Latina, UNESCO/CEPAL/OEA . 251 

A IiiIIiiçOo no llrnsll, OEPAL . 274 


301 


Nollclu* diversas 
















Colaboram neste número: 


Florestan Fernandes, da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo 

Celso Furtado, Superintendente da SUDENE 

Ezio Távora dos Santos, do Banco Nacional do Desenvol- 
vimento Econômico 

Fernando Henrique Cardoso, da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 

Hélio Schlittler Silva, da Faculdade de Ciências Econô¬ 
micas da Universidade do Brasil e do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico 

AnIbal Pinto, Diretor do Centro de Desenvolvimento 
CEPAL/BNDE 

Admardo Terra Caldeira, da Faculdade do Ciências Econô¬ 
micas da Universidade dc Atinas QemlM 







Prof. CID REBELLO HORTA 
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Ao registrar o doloroso falecimento do professor Cid Rebello Horta, em razão 
de trágico acidente rodoviário, em janeiro último, a REVISTA BRASILEIRA DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS interpreta e testemunha o sentimento de consternação de 
quantos trabalham na Faculdade de Ciências Econômicas, pela rude perda de 
um dos seus mais autênticos valores. O vazio decorrente dessa morte não afetou 
somente a Universidade de Minas Gerais, mas também a comunidade de cientistas 
sociais do País. Ainda recentemente, quando da realização da Reunião Brasileira 
de Antropologia, cujo êxito tanto se deveu à capacidade do ilustre mestre mineiro, 
pôde êle sentir em que alta medida desfrutava do apreço e do respeito intelectual 
de seus colegas. As homenagens que então lhe foram tributadas eram, para nós 
que o conhecíamos de perto, apenas a repetição das demonstrações de afeição 
despertadas pela irradiante simpatia humana de Cid Rebello Horta, em todos os 
ambientes em que atuou. 

Tem a Faculdade de Ciências Econômicas profundos motivos para lastimar o 
prematuro falecimento de Cid Rebello Horta. Esteve presente em nosso meio, 
durante nove anos de convivência diária, através da qual mais e mais se forta¬ 
lecia a geral admiração por sua pessoa. Desde a criação do Curso de Sociologia 
e Política, em 1953, que se integrara no corpo docente da FCE, regendo, com 
desvêlo constante, a cadeira de Antropologia. Longe de se ter improvisado, especia¬ 
lizou-se nesse ramo das ciências sociais, depois de muitos anos de estudo univer¬ 
sitário — formando-se em Direito e licenciando-se pela Faculdade de Filosofia 
da UMG — e de intensa atividade intelectual, como jornalista e autor de ensaios 
do melhor teor, entre os quais conta-se o «Famílias Governamentais de Minas 
Gerais». A vivacidade de seu espírito, permanentemente aberto à aquisição de 
conhecimentos e extremamente sensível à realidade que o circundava, fazia de 
Cid Rebello Horta um dos professores mais estimados em nossa Faculdade. 
Inquéritos levados a efeito pelos próprios alunos aferiam o alto aprêço em que 
era tido. A orientação que imprimiu ao curso, oferecendo aos estudantes perspec¬ 
tiva moderna e viva dos estudos antropológicos, teve benéficos efeitos na formação 
profissional de várias turmas de jovens, e continuará, por certo, como segura 
diretriz, através, inclusive, dos excelentes resumos de aula por êle elaborados. 
Pode-se dizer que a sua grande obra foi o magistério, que êle classicamente 
dignificou com seu exemplo, talento e probidade. Ao lado das virtudes intelectuais 
de Cid Rebello Horta, sobressaia o profundo interêsse humano de que era possuído, 
e que constituía talvez o traço mais saliente e nobre de sua rica personalidade. 
Exatamente a lembrança inapagável dêsse traço é que torna ainda mais penosa 
a ausência do companheiro tão cedo desaparecido. 








